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A PRESENÇA FEMININA NA HISTÓRIA DA ARTE E O ENFRENTAMENTO AOS DISCURSOS DE ÓDIO NO COTIDIANO ESCOLAR
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Relato de Experiência
Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
A presente experiência deriva das atividades do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) em Arte, desenvolvidas em uma escola pública em turmas do Ensino Médio. A proposta surgiu da necessidade de refletir o cânone artístico, trazendo para o debate a trajetória de mulheres que foram historicamente silenciadas ou cujas produções foram apagadas por figuras masculinas, frequentemente seus próprios companheiros.

Problema norteador e objetivos
O objetivo central foi promover uma roda de conversa temática sobre o papel feminino na arte e as violências (físicas e simbólicas) sofridas por essas artistas. O problema norteador emergiu da resistência discente: como mediar o ensino de arte frente à reprodução de discursos misóginos e naturalizados por estudantes influenciados por movimentos digitais contemporâneos?

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
Utilizou-se a metodologia da roda de conversa, apoiada na análise de obras e biografias de artistas mulheres. A fundamentação teórica pautou-se na História Social da Arte e na pedagogia crítica, buscando desconstruir narrativas hegemônicas. O embate dialético foi analisado sob a ótica da sociologia da educação, considerando o impacto das comunidades digitais (fenômeno red pill) na formação da identidade juvenil.

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
A prática fundamenta-se na História Social da Arte sob perspectiva feminista (Nochlin), visando desconstruir o silenciamento histórico de mulheres. Articula-se à Pedagogia Crítica (hooks) para promover a sala de aula como espaço de transgressão e educação para a liberdade. A análise ancora-se ainda nos estudos de relações de gênero e na crítica à misoginia digital, utilizando a mediação cultural como ferramenta para enfrentar discursos reacionários e fortalecer o pensamento crítico e a alteridade.

Resultados da prática 
Durante a dinâmica, um estudante manifestou posicionamentos explicitamente machistas, naturalizando a submissão feminina e rotulando artistas históricas como "interesseiras". Esse episódio gerou um ambiente de tensão e desconforto, evidenciando o medo de violência simbólica sofrido pelas acadêmicas em formação. Contudo, o conflito revelou-se pedagogicamente significativo, ao expor a urgência da escola como espaço de desconstrução de estereótipos. A experiência demonstrou que a arte não é apenas contemplativa, mas uma ferramenta política para enfrentar discursos discriminatórios que circulam nas redes sociais e invadem a sala de aula.

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED
A relevância social desta prática reside no enfrentamento direto à misoginia e aos discursos da cultura red pill que permeiam o ambiente escolar, impactando a formação ética dos jovens. Ao pautar o silenciamento histórico de mulheres na arte, a experiência promove o letramento crítico e a desconstrução de estereótipos de submissão naturalizados.  
Para a educação, o episódio evidencia a urgência de preparar docentes para mediar conflitos ideológicos e garantir a escola como espaço de resistência democrática. A relação com o eixo Educação e Diversidade consolida-se na medida em que o relato demonstra como o ensino de Arte pode ser uma ferramenta política para a promoção da equidade e para o combate a narrativas hegemônicas e discriminatórias no cotidiano escolar.

Considerações finais
A vivência reforçou a importância do PIBID na preparação de futuras docentes para situações de conflito ideológico. Concluiu-se que o enfrentamento ao machismo e à misoginia na escola exige estratégias de mediação que vão além do conteúdo técnico, demandando uma postura ética e política para a promoção da equidade de gênero e o fortalecimento do pensamento crítico frente ao avanço de movimentos reacionários no ambiente escolar.

Referências

HOOKS, bell. Ensinando a transgredir: a educação como prática da liberdade. São Paulo: Martins Fontes, 2013.   
NOCHLIN, Linda. Por que não houve grandes mulheres artistas? São Paulo: Aurora, 2016.   
PERROT, Michelle. Minha história das mulheres. São Paulo: Contexto, 2007.   
SIMIONI, Ana Paula Cavalcanti. Mulheres modernistas: estratégias de consagração na arte brasileira. São Paulo: Edusp, 2007.
image1.png
XVII CONGRESSO
NACIONAL DE
PESQUISA EM
EDUCAGAO
COPED/2026

09 A 11 DEJUNHO

DE UM NOV

EDUCAGAOD E A CONSTRUGAD

=
)=

@ == o

0 MUNDO:

D

mmmmm

Q
CNPq




